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C Ü R IA  M E T R O PO L IT A N A

0  DIA DAS MISSÕES CATH0LICA3 

A Curia Metropolitana publicou o seguinte aviso :

«De ôrdem do exmo. e revmo. sr- arcebispo me­
tropolitano oommunico que sua santidade o papa Pio XI, 
gloriosamente reinante, fixou o penúltimo domingo do 
mez de Outubro para nebe ser commemorado o dia 
das missões catholicas. Pelo que, de conformidado com 
o que está prescripto publica-se a seguinte norma, que 
vem na «Acta Apostólicse Sedis>; 1.®— Fixa o penúlti­
mo domingo de Outubro como dia de oração e propa­
ganda em favor das missões; 2°— Nesse domingo se ha 
de rezar na missa a oração «Pro Propagatione Fidei»;
3* O sermão será de caracter missionário, no qual se
induzirá aos fieis a fazerem parte na «Sociedade da Pro­
pagação da Fé»; —4°.—Concede indulgência planaria a 
todos os fieis que nesse dia commungarem e pedirem 
pela conversão dos fieis; 5°.—Em todas as fe3tas de mis 
sôes e nos congressos desses caracter, pode-se celebrar 
missa votiva solemue pela propagação da Fé, ainda nos 
dias do rito duplo maior e domingos menores. Ainda 
manda s. excia- que nesse domingo e nos dias de festas 
em prol da propagação da fé, os revmos- srs, vigários, 
reitores ds egrejas e capeilães façam uma collecta de 
esmolas. As referidas esmolas sejam enviadas tres dias 
depois, a Curia Metropolitana, para os devidos fins. 
S. excia. revma. recommenda que seja fielmente cumpri­
do o assumpto deste aviso- São Paulo, Curia Metropo­
litana, 1 de Outubro de 1927.— (a) conego dr- Martins 
Ladeira> chanceller».

E eis que alguns Eacribas di­
ziam entre s i : Este blasphema. 
E como Jesus visse os aeus 
pensamentos disse : Porque pen 
sais mal em i vossos corações ? 
Que cousa mait facil dizer : 
Os teus peccades te f são per- 

i doados ou levanta te> e anda ? 
I Mas, para que saibais que o 
i Filho do Homem tem na ter- 
\ra o poder de perdoar os pec- 
cados, disse então ao paralyti­
co : Levanta te, toma teu leito * 
vae para tua casa. E elle le- 
vantou-se e foi para a casa• E 
as turbas que pr&encearam o 
prodígio, tomadas de susto, co­
meçaram a glorificar [a Deus, 
que deu t&o grande poder aos 
homens.

REFLEXÕES 
Quantos votos entre os chris* 

tãos pela saude, pelos favores 
temporaes ! Quão poucos pedem 
a Deus a graça de uma since-

o sentide desta maxima. 
Damos de boamente a pa. 
la v ra  ao illustrado cardeal 
Dechamps que assim se ex' 
pressa sobre este ponto : 
fHa nestas palavras, aesim 
como em todas as de uma 
lei penal, uma palavra, que 
sempre se ha de subenten* 
der, e é a palavra, volun* 
tariamente ; porque sempre 
a lei penal suppõe culpa* 
bilidade; e a culpabilidade 
suppõe sempre duas condi­
ções : o fa d o  e a mtençáo.E; *

pielhante á do baptismo de 
desejo, o qualf como diz &. 
Thomaz, se acha ímplicíta 
e sufflcientementet coníidá 
na vontvde gera l de ettipfe- 
gar todos os ttíeios dè sai* 
vaçâo concedidos àos ho* 
mens pela Providencia d i­
vina.

Os que, por conseguinte» 
estão na sua parte DISPÔS* 
TOS a, conhecendo a 
ja, fazerem parte délla, j á  
por isso mesifio são aos o- 
lhos de Deus consideráüeis

por isso á pergnnta: «ciê & como filhos delia, e dertà* 
igreja  na condemoação dos [mente receberão delle a i  
que sendo naseido e educa-Uuzea necessárias á sua tól' 
dos lá  onde a não pude*
ram conhecer,r,se acham em 
ignorancia invencível a res

buscar os rem edios para a doen 
ça, detestasse suas f&íta9 e se con 
fessasse.

ra penitencia ! Muita gente r a - ip ei 0  da le i  de J e s u s  Chris*  
coperaria a saude do corpo, seU  m a8 p ra t ic a ra m  fie lm en -
primeiro trutasse dé recu p erar!. , , ‘  ___  ,i ^
a saude da alma, e se, antes de te  “? do 0  <lue e lle s  ™ a m

ser bom» é necessário res*
p o n d er: «Não crê»  .P ó d e se , 
pois, p e r te n c e r  de coração , 
a in d a  que se n ão  p e rte n ç a  
de co rp o  á  ig re ja .N ã o  è evi* 
d en te  que p e rte n c e  de co* 
ra ç ã o  á ig re ja  um  hom em  
q u e e s tá  de boa-fó e que  
e n tr a r ia  n e lla  si a  co*

vação».
Logo, a rnaxima: fóra da 

igreja, não há salvaçãd» é 
um canto de louvor qüô 
levantaítiôs à D it in a  Mf^e1 
ricôrdià.

Origem da vida

XYII1 DOSUNGA DEPOIS DE
Pentecostes

(Evang• Math. 9> 18)
' N’aquelle tempo, entrando 

Jesus em uma barca atravessou

Fôra da Igreja 
não ha salvação

(EXPLICAÇÃO)

Não raro esta maxima : 
<fóra da igreja  Qào ha sal­
vação» traz muita du7 ida 

xeram um paralytico que ja -Jem certas pessoas que jul"
zia uo leito* Jesus vendo a fé* 
daquelle homem disse ao pa­
ralytico : Filhoi tem confiança, 
teus peccados te são perdoados.

o lago e veiu á cidade de 
Capharnaum. Eis quejhe trou■

FO LH E T IM  (73)

MáSNAJTOATBIX
Romance do tempo de Je su s Ghristo 

Pelâ  Baroneza Anna van Krane 
jy a d u cç ã o  liv re  t a u to riza d a  p o r  

ISO CR ATES

CAPITULÒ VIII 
A* m edida que se adiantava  

na vida publica e que pTOgredia 
na sua misáão, ia se-Lhe tornan* 
do maie a r d to  o cam inho. Todas 
as fraquezas, todas as covardias 
do m iserável coração hum ano  
patenteavam -se-Lhe aos olhos des­
nudados num a tristisbim a expo* 
sição.

Sondava o aby&mo d&s almaa, 
e raras eram as que correspon­
diam com generosidade a sua in ­
dulgência eepectativa; algumas O 
seguiam com docilidade, como 
íVlartha, mas não * O entendiam* 
outras recebiam-n’0  com affecto, 
mas não pareciam comprehender 
o que na sua obra havia de dr 
vino; outras emfim, e em maior 
numero essas, repeiliam com or­
gulho o seu chamado ou que­

davam indiffe rentes á acção re* 
generadora de sua palavra.

Crescia de dia a dia a turba 
dos detractores, dos inimigos, dos 
invejosos, dos rebeldes, ;e o Na­
zareno caminhava, sózinho, no 
turbilhão cresceütente de oiios 
e rancores, isolado da multidão 
egoista pelo seu grande preceito 
de amor universal...

E era por conhecer, por sen. 
tir  à perfídia e a ingratidão des* 
se povo pelo qual tinha vindo 
morrer, que mais preciosa se Lhe 
tornava a tnteiro dedicação de 
Magdalena.

gam este p iiacipio contra  
a misericórdia divina. E ’ 
necessário pois precisar bem

Sobre este ponto têm-lé  
quebrado muitas laüças nó 
campo da sciencia, quê rio 
entretanto nòa dá driàa cer* 

(teza*: 1 ®. um factó : a gco­
nhecesse.Não estão realmen logia e a paleanlologia, re- 
te nesta diposição todos, o s ! conheceram e determinaram

corolla de flôr ao ar vivo da 
manhan.

Magdalena era-Lhe um [balsa* 
mo, um perpetuo repouso para 
seus olhos lassos de misérias, e 
a effusão humilde com que [Lhe 
prodigalizava os pequenos servi­
ços domésticos, % ternura sempre 
rtuovada com que O recebia,sensi 
bilizavam-n’0  iuexprimivelmentel

Oh I como era doce, como era 
alentadora e bemfazeja, depois da 
parcimônia das outras dádivas, 
essa completa, essa integral ab- 
negaçãc ! Ella era a sua creatura, 
a sua rerúida, a sua votúntária

Nesse coração purificado suas escrava, cujas aspirações, cujos 
palavras oahiam como num re- pensamentos, cujos cuidados não 

.lLario; sabia-se senhor absoluto; únham outro objecto sinão Elle, 
jdessa alma.ardente, sentia-se com- j ainda Elle, icmpre Elle... 
prehendido e adorado por ella", Magdalena ignorava, porém, 
como por mais ninguém.) quanto agradava e tocava ao Se-

Depois de Maria, era a antiga nhor sua cabta e silenciosa ter  
| peceadora a sna maia 'fiel, a sua nura. V ivia numa ebriez de so* 

mais iutelligente discipula. As nho, isolada também dos que a 
queixas, as duvidas, as resisten- cercavam pela força avassaladora

qu e têm  um  d ese jo  s in cero  
e g e ra l de a d h e rire m  á  v e r  
dad e e de fa z e re m  a v o n ta  
de de D eus ?

E ’ e s ta  u m a q u estão  se-

i cias de seus companheiros de 
j jornada, suas incompreheneões 
»mesmo que tanto v O maguavam 
por vezes, achavam compensação 
na clareza daquelle espirito aber­
to ás coisas de Deus como uma

do seu grande sentimento, Via 
Jesus, sorria-Lhe, penseva n*Elle, 
era-lhe isso bastacte, e quando 
á mesa de Martha, pattindo com 
elies o pão de amizade, dizia 
Êlie a L&zaro o que ao cnundò

viera ensinar, parecia-lhe que 
toda vida exterior .cessava, e no 
silencio perfumado 'da tarde im- 
menso enternecimento descia co­
mo um grande beijo de amor 
sobre as almas e sobre as coieas.

Os phariseuss, entretanto, su- 
blevavam-se como uma matilha 
enraivacida contra aquelle Na* 
zareiio insolente, no qual sentiam 
um invencive! conquistador. As 
perseguições e intrigas multipli. 
cavam*se, pois, contra o Visiona- 
rio, e foi para subtrahii-ee a 
uma Jellas que [Jesus se retirou 
para Peréa. aonde Magdalena 
teve permissão de acompanhal-O.

Havia tres dias que lá  se a- 
chava quando um %portador de 
Martha veiu a toda a pressa 
chamai a a IBethanio; Lezaro a- 
gonizeva, atacado de fulminante 
enfermidade.

JToi incmeuso o susto ida jo* 
ven e, na afflicção de ver o ir* 
mão [extremecido, partiu para 
Bethania, esquecendò‘se de pre* 
venenir o Mestre. Martha espe* 
rava*a á porta, tão abatida e de* 
solada que Magdalena compre* 
hendeu ,logo o estado desespera' 
dor do dòeáté;

uma phase azoica» isto ó, 
uma epoca em que a vida  
não existia e nem podia e- 
xis tir  sobre o globo ; 2o. uma 
lei: a saber que todo o 9er

Entrou no quarto, tremendo 
de angustia, e maior ainda se 
tornou essa angustia quando per* 
cebeu que Lazaro não a reco­
nhecia, não lhe respondeÁdo ás 
caricias © ás perguntas.

— Por que não mafidaste cha* 
mar o Rabbi ?—pejguiatoit com 
exprobração a Martha, que so* 
luçava como uma creánçá.i 

—Não ousei f— bdlbucíbu esta, 
torcendo as mãos^-^ensei primei* 
ro que Lszaro melhorasse pó çpm 
os meus remedios. sendo desne* 
cessario inquietal-O, Depois fa* 
lam que os phariseü» querem  
apedrejal*0. Tiv© receio...

—Oh 1 Martha—éxclarüou Mag­
dalena, abraçandoa— pois, ^uão 
sabes que ninguém Lhe póde 
fazer mal, si Eile proprio não 
comentir que Lh’o façam ? Não 
sabes que o anjo do Penhor vela 
sobre Elle, còmo velaVa 'outr'ora 
sobre a arca sagrada dò Templo?

— Sei, sei—soluçou Martha de* 
sesperadameute—mas, qua fazer 

(contra a morte ? Oh 1 Myriam* 
Myrian 1—contmuòu com eiplo'

Isão—nosso irmão morre 1 0  qua 
será de nós, o que será de nós 

(Continá&j



vivo provem de um eer do* 
tado de vida (vivens ex v i­
vo).

Esta admiravel passagem 
da morte para a vida é um 
íacto que ninguém pode du' 
vidar.

Ora, os primeiros organis* 
mos não {tiveram progeni’ 
tores, justamente porque 
forem os primeiros, seguin* 
do*se daqui que foram pro* 
duzidos fóra da9 leis natu* 
raes actualmente conheci’ 
das.

Emquanto a theologia e 
a phllosophia christã pro* 
clamam o grande dogma aa| 
ereação, nascido das pagi*j 
nas do Geneâis como artigo  
de fé, os sabios materialis* j 
taB, não querendo curvar;  
sua fronte orgulhosa ante a 
intervenção divina na erea-- 
ção, são obrigados a confes* \ 
•a r  a sua incompetência no j 
tocante a origem da vida 
Chefiados pelo paladino da

Crfançàs fracas ou rachiticas, 
♦ magras, anêmicas, pallidas* 

lymphaticas. etc.

T o o lc o  In fa n til
(S em  alcoot, con ccn •  

tràdo e  vitam inoso).
Poderoso reconsli- 

tuinte iodado c unico 
no genero • lodo-tani* 
co - g lycero • arrheno * 
phospho-calcio-oucíeo 
vitamitioso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tornar 
alguns vidros, eíficaz 
c  de optimo paladar.

LABORATORIO NUTROTHErT- 
PICO DR RAUL LEITE 6  C  RIO

FESTA
DO

• *<!«
OI

Em 1850, V ictor H u­
go dizia na tribuna do par* 
lamento francez: «Ha uma 
desgraça que infelicita o 
nosso tempo, até direi que 
não ha sinão uma de9gra* 
ça : é certa fcendencia de 
"ollocar tudo nesta vida.

Os que a firm am  que o 
fim, o destino do- homem é 
a vida terrestre, a vida 

dêscTreDça —*~Huxfey,* decia j material, agrevam -lhe to- 
ram que v irem  bimplesmen- daa * ncJ * ’
te aventando expiicaçõe? 
que não passam as frontei* 
ras de puras conjecturas. 
Com Dubois, Raymond, en*

ção que provocam. Por  
certo, desejo melhorar,nes* 
ta vida a ^sorte de t^dos 
aquelles que soffrem; mas

o

S. CORAÇAO DE JESUS
E DE

SANTA  M A R G A R ID A
Nos dias 20, 21  

ração para a festa.
e 2 2  triduo de prepa-

s i

claueuram om agnopoblem aj nfto me esqueço de que 
daorioem  da vida, no cofre “ ais benefioo dos melhora  
doa sete enigmas que dosa1 mentos.ó dar-lhe a espera n

ça,..
Quanto a mim, creio f i r  

memeEte num muudo me* 
lhor, e declaro aqui que ó 
a suprema certeza de mi* 
nha razão, como a su­
prema alegria de minha 
alm a».

fiam a sciencia experimen* 
tal. Outros são mais felizes 
porque melhar inspirados.

Darwin, por exemplo não 
se envergonha de a f i rm a r  
que «ha certa grandeza em 
considerar a vida, com to’ 
das ás suas propriedades, 
como dada na sua origem 
pelo Creador». e J.B.Dumas  
desafia a sciencia de poder 
encontrar outra explicação 
da origem e da transmissão 
da vida 9enão em Dejis.

Não fosse certamente o 
preconceito que ab^curece 
o brilho de tantas intelli-  
gencias, muitos sabios,tanr  
bem dobrariam os joelhos 
parajcantaraorigem da vida 
dopoder divino no grande cô 
r<> dos sabios espiritualistas.

MOVIMENTO P A R O C M L
M I S S A S  

M atriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—áe 5 1]2, 6 1|2, 

7 1^2 horas

As funcçõe9 principiarão áa 6 3|4. P re ­
gará um illustre orador sacro, e após as ora­
ções e ladainhas cantadas do Sagrado Cora­
ção haverá bençam solemne com o SS. Sacra ­
mento.

Dia 2 8 — A ’s 7 1{2 da manhã, missa e 
communhâo geral dos zeladores, zeladoras e 
mais membros do Apostolado.

A ’e 10  horas missa cantada, com sermão

A ’s 5 l\2 da tarde, sahirá a imponente 
procissão que percorrerá ae ruus Paula  Sou­
sa, Barão de Itahym  e Commercio.

A ’ entrada da procissão, sermão e ben­
çam do SS. Sacramente.

A  musica está a cargo do côro da igreja  
do Bom Jesus e do sr. maestro Tristão Junior.

A brilhantará  a festa a banda «José Victorio»

P elo s^ p o b re s
0  sr. Jo rg e  K a li l ,  fez o 

valioso donativo  de uma 
sacca de café aos pobres 
soccorridos pela conferên­
cia v icen tin a  de Nossa 
Senhora  do Carm o.

Quem dá esm ola aos po­
bres, nunca deixa de s e r  
recompensado por Deus. E*
0 que desejamos ao er. J o r ’ 
ge K a li l .

S. Casa
Movimento da S. Casa 

de Misericórdia durante o 
mez de Setembro.

Existiam em tratamento  
65 doentes, senndo 31 ho­
mens e 34 mulheres.

Entraram  40 , sendo 28  
homens e 12  mulheres.

Sahiram  curados 40 , sen­
do 23 homens e 17 m ulhe­
res.

Falleceram 7f sendo 4 ho° 
raens e 3 mulheres.

Ficaram em tratam ento  
58, sendo 32 homeos e 26  
mulhere.

Oa fa lleciios são;
1 Francisco Romão, A m a-  
;deu Moscatel, un? feto,João  
1 Pedro, Mathias de Castro,
R ita  S d ve ira  A rruda, Ge­
nerosa Savio li, Maria Can- 
delaria.

o : i
••••A

go passado, na igreja  do 
Carmo, a festa de Sta.The* 

Iresinha do Menino Jesus,  
, havendo pela manhã mis* 
sa com cânticos e] comruu*

Qual a sorte das crean* 
Ças qu6 morrem sem o ba- 
P^ismo ?

R .  Gozarão uma fe lic i­
dade natural. (Isto seria

Carmo—áa 5 l|2,e as 8 h o ra jn h ã o  das m e n in a s  da P e ; 
CoDventinho—ás 6 1;4 q u e n a  L ig a  de S ta . T h e re
Santa Caea q ^  s in h a  e de g ra u d e  n u m ero

Capefla da Immaculada Conceit,^0 h 6*9» P e la s  6 h o ra s  da  
_  a:------:*an r.a r qta *arde sa h iu  d a q u e lla  ig re jaçãoTodos os dias,missa as 6 3{4 

horas; nas l as sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que dar*se'iia o encerramento
CATECISMO

Matriz—ás 8 Ii2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 lf2  horas* 

Cármo: ás 14 hs
EXTFRNATO S. JOSE*

Para mais honrar a nossa Mãe 
SS. nesto mês que lhe é todo 
consagrado pela devoção do Santo

Pharm acia  
Receitas aviadas  

Curativos  
Em homens 
Em mulheres

Total 
Injecções 

Em homens 
Em mulheres

304

762
210

97*2

210
308

5 1 8

para o catecismo o Revmu.
Vigário, entregou aos “C ru ’ 
zadinhos*1. (Cruzada Eu- 
charistica) bella flor brota* 
da da arvore gigantesca do
Apostolado do S. C.de J e -  0
s u l  E estes meninos, ha-( F lze ra“  donativo»: Snr.

lOrminio Camargo, 1 sacca 
de caíó e uma de feijão,

Total
Donativos

a imponente procissão da 
mesma Santa, rodeando a* 
quelle largo, Jcom grande 
acompanhamento de povo. 

Tocou durante a procis*

bilmente guiados pelo sera- 
pre^incançavel Irmão Pe- 
rei/a trabalharam, e ama’ 
nhã vão recolher os p ri­
meiros fruetop do seu t ra 1 
balho: a primeira commu* 
nbâo de 30  meninos per* 
tencentes ao centro de ca

Paulo Barnabó, i m porco, 
d. Pcrfiria  de Camargo.dea  
uma sacca de arroz, uma 
de assucar christal,e Fran* 
cisco S. Camargo 25 iitros  
de cafó.

tarabom a nossa sorte,caso
não fossemos elevados á (Rosarío, haverá todos os domin-
ordem sobrenatural) F ica­
rão ainda,privadas do gráo 
de felicidade proveniente  
da vÍ9ão beatifica.

A  maioria dos tbeologos 
ensina que a privação da 
vista de Deus, é a unica 
pfcniçâo do peccado origi­
nal S. Thomaz ensina que 

creanças que morrem

gos, reunião das Filhas de Matia.

mo de Sta. Theresinha.
A' entrada prégou o rvmo. 

sr. V igár io  P. José Maria  
Monteiro que produziu bello 
panegyrico da milagrosa 
Santinha dos nossos dias.

CIRCULO CATHOLICO  
Secção masculina  

Amanhã, ás 6 horas da
tarde reunião.

as
sem baptismo não soffrem  
as penas dos sentidos, co­
mo também não padecem 
tr isteza  pela perda da v i­
são beatifica.Gozam pois u- 
.tna felicidade natural mais 
q u menos perfeita.

EXERCÍCIO DA B O a  m o r t e
Quarta feira próxima haverá 

reunião deste piedoso exercício.

" n o t i c i á r i o

saoa  aprecia la  banda Josè tecÍ8ino s .  Theresinha.Esta  
Yictorio. Nos intervallos o J fe8ta tã0 querida ao cora* 
povo cantava^ c lindo hym ç^0 todos os catholicos

será celebrada amunhã, ás 
7 l\2 na capella da Santa  
Casa.

I  ará  a 1 .* eemmunhão 
ás creanças o revmo- Viga* 
rio que em seguida benze 
rá a Imagem de |Sta. There- 
zinha, que ficará na casa 
onde está o centro do cate 
cismo. A qui deixamos os 
nossos parabéns ao* Cruza* 
dinhos Que os bons habi* 
tantes da V il la  N ovti dêm 
sempiO pr(*vas de amor ao 
Centro de Catecismo, man­
dando seus filhos as lições de 
doutrina.

Que uma chuva de rosas 
de S. Therezinha cahia sem* 
pre sobre o populososo bair 
ro dá V il la  Nova-

O primeiro frueto
Não faz muito tempo 

fundou-se um centro de 
catecismo lá  no pitoresco
bairro da V il la  Nova que
pelo seu crescente desen­
volvimento está destinado 
a formàr uma nova paro- 
chia.

O novo centro de catecis
——  1 -------Imo ficou debaixo da pro*

Festa de S- Theresinha Jtecção de S ta .  Theresinha.
Precedida de um triduo 10 trabalho de propaganda, 

solemne celobrou-se dí®in**isto é de convidar creanças

Sem dores rtieomatiou
Depurando • Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S  JOÃO DA BARRA
*  TEREIS SEM PRE «,

SâUDE E BEM E S T i l



A F E D E È A Ç A O

Olhei a vida nas d iv e r  
sar epochas a t rav é s  de v i ­
dros diíferen tes : primeiro, 
no ardor da mocidade, o 
ptazor. a em briaguez  de 
viver,a curiosidade do mun 
do; depois, a ambição, a 
popularidade, a emoção da 
sceua, o esforço e a recom 
pensa da lu c ta  para  fazer 
homens l ivrey , (todos esses 
eram vidros de augmento); 
... m ais tarde, como con­
trastes , a n o sta lg ia  do nos­
so passado e a eeducção. 
de no^sa natu reza , u r e t r a 1 
himento do mundo e a 
doçura do la r ,  os tiimulos 
dos am igos es o berçosdos 
filhos (todos esses eâo a in ­
da prism as); mas em em 
despedida ao Creador, es* 
pero a inda  o lh a- la  atra* 
vós dos vidros de Epicteto 
do puro c r y s ta l  sem re' 
fracção; a adm iração  e o 
reconhecimento. ( J .  Nabu* 
co, Minha Formação).

Anniversarios
Fizeram  annos -
Hontem To illustrado se­

minarista Luiz Octavio Bi­
cudo alumno do seminário  
de Botucatú e filho do fi* 
nado sr. cap. João A.de A l ­
meida; a menina Suzana 
filha do sr. Angelo Braga* 
gnuolo.
^ D ia  10, o menino Adolpho 
e dia 12 o menino Amadeu, 
ambos filhos do õr. Guilner* 
me Scaravelli.

Dia 12, D, Antonia Dias 
de Carvalho, esposa do sr. 
Ju lio  Ribeiro de Carvalho.

O  R E I  d o s  

T Ô N I C O S
é sem duvida alguma 
o Oleo de Figadô de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina»

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra­
da vel ao paladar co­
mo se prepara com 
a famosa

Emulsão
deScott

C om pre a  g en u ín a —- 
P ro te ja  a  s u a  sa u d e .

Casa e quintal
Vende-se á rua S. R ita  

n. 67B, um terreno, medin­
do 23 metros p i r 4 3 ,  tèndo 
dos fu licíos uma boa casa 
ee morada. Negocio livre  
e desembaraçada 
T ratar com Francisc'>-Fe 

nandes (Francisco portr- 
gues) ra  mesma casa,

cto professor Tristão Bauer, di­
versos trechoB de musica , pel&° 
orchestra do apreciado maestr 
Tristão Junior.

Pedindo providencias
Pedem-nos que reclam e­

mos contra a insupportavel 
barulheira que em certo tre* 
cho da rua de Sta. R ita  
faz uma cachorrada, que 
atormenta a visinhança com 
o seu ladrar dia e noite.

A h i fica a reclamação.

Restabelecida
Á  exma. sra. Jorge K allil, que 

ha dias esteve doente, acha-se 
completamente restabelecida.

Nossas felicitações.

Bom negocior
Vonde-se uma chaca a 

no bairro do Matadouro 
contendo duas boas. caeas 
de morada, oloria, e 2 a l ­
queire e meia quarta  mais 
ou menos de terrenos. 
OFFICINA DE F E R R E I­

RO E FERR AD O R
Vende-se arado novo e 

re fo rm a te  o velho deixatr  
do novos e outroe traba­
lho? referentes ao mesmo* 

Deldhlno L ei.c 
Travessa Municipal n. 6

2 casas á venda
Vendem*so 2 boas casas no* 
vas na V il la  São Francisco. 
T ratar com Jo ro  Barbieri, 

â Rua gta. Rita n. 9.

Vinho Creosotado
** phárni.-chim.

fe f  JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonicô 
e F ortiíicante
E m p regad o  com  g r a n d e  
succesíiO  n a  Iraq u ez a  
g e r a l .
P. constituinte

DP t.a ORDEM

DJã:MINAS:«o que diz um padre
0  reverendo padre Antonio Gomes, digno vi* 

gario da cidade de Passos, attesta e ju ra  se preoi* 
so for qae achava-se magro, muito fraco, sentia 
peso na cabeça, fa lta  de appettite, ás vezes tinha  
desanimo, pesava52  kilos, e v iv ia  desanimado. A  
conselho de um medico do Rio, fez uso de 8 vidros 
do VAN AD IO L, sarando completamente e hoje 
pesa 68 kilos, estando forte e robusto cumprindo 
sua missão de fé.

Aconselho a09 filhos de Deus que se achem  
doentes e fracos, que usem o «Vanadiol», pois 
é o melhor rémedio*alimento para quem precisa 
“ ficar forte e com saude“.

Passos, 19 de A b ril  de 19 18

Era gravíssimo o meu|S 
estado jja

Attesto que achando*iae j g  
ha mais de um anno, p a d e - jg  
cendo de uma horrivel dôrttD 
no peito, privando-me do J 3  
meu trabalho, tendo experi- 5?

n o r i n s  r o m o r l i n a  o

nSSUMPTO IMPORTANTE

mentado varios remedios e 
não obtendo resultado a l ­
gum, pois o meu estado de 
sâude era gravíssimo e, a 
conselho de um amigo usei 
o m aravilhosocElixir de No* 
gueira» do pharmaceutico 
chimico João da S ilva  S i l ­
veira ; qual não foi a minha 
surpresa, vendo-m6 cürado 
apenos com 5 vidros.

Hôje acho-me forte para 
continuar com o meu t r a ­
balho. Envio a Vmces. esta ( 
minha declaração, podendo 
fazer ouso que lhes convier.

Porto Seguro, 30 de Junho  
de 1922.

Patrício Ribeiro Cssta

§

Não ha independencia sem ECONOMIA. Si 
quizer ser independente deve fâzer economias.
A  ECONOMÍ A  E ’A B A SE  DA PROSPERIDADE  
Comprar da Fabrica Paulista de Roupas Brancas 
que é o unico depositário nesta praça o Sr. L u iz  £5 
Leme de Camargo, proprietário da A l f a i a t a r i a  §  

jj Uniáo ®
U Camisas, Pijames, Cuecas,Ligas, Meias,Len- 55
3 ços,Gravatas,Colarinhos e Suspensórios GUYOT, Pg 
? que serão vendidos por preços sem temer concur* Q  
S rencia. t§
J C A M IS A S  DE TRICOLIN DESDE 11$ 5 0 0
“ Visitem  hoje mesmo a exposição de roupas bran ­
di cas para homens, na V etrine da A L F A I A T A ­

R IA  UNI AO, á Rua Paula Souza, 2 0 —YTU \
— I — V E R  P A R A  C R E R  — I —

m m -

O b itu ar io
Dia 3, Benedicto, f. de 

Thiago Jacob da Silva,com  
5 mezes, ituano. Dia 4.Ma* 
ria  M-irtins, com 89 annos, 
viuva, hespanhola; Alcides 
da S ilve ir ,  com 2 2  annos, 
solteiro, ituano. Dia 6 , Ma­
ria  do Carmo, f.a de L uiz  
de Oliveira,com 2 annos, 
ituano; João.f.de Pedro A- 
quarelli.com 3 dias de vida 
Dia 7, Roque, f. de Thiago 
Jaoob da Silva,com 3 mezes 
Benedicto de Alm eida com 
60 annos casado,ituano.

td
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Gremio Paula Souza
Transcorrendo no dia 12 do 

corrente o 7a. anniversario do 
Gremio Paula Souoa, essa dis* 
tincia sociedade realizará nesse 
dia» no salão doYtuano Club am 
festival literário musica/, cons­
tando de conferência pelo distin-
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O grande remedio brasileiro  
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em 
todas as Pharmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicas SuLAmericanas.

mmmm  g f tg B u g f f l ia f iÉ n a
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D 0 R  de cabeça, ouvidos, 
9 dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,; grippe, enxaque­
cas, ete.

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE  DA GUAIUVNINA 

DO GU A R A N Á )

Cura ou alliv ia ein 
minutos e é tonico 
do coraçíó i ao cou- 
trario dos sim ilares 
que são depressivos. 
— Vende-se em én- 
veloppes ou tubos..

LABÍORATORIO NUTROTHERA- 
P1CO DR. RAUL LEITE & C. - RIO
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O melhor
entpe os melhores

C a d a  expahencta: ^

uma convicção

C a  250 SACCOS de CA 
|J '- 'A c ce it a - se  em troca i  
casas novas. InformaçOe 

este jo rn a l  .

AUTO SAP CHRISTOVAO
Praça Padre Mig*uel, n. 17

Toledo, Campos & CiaC H A C A R a
Por motivo de mudança 

vende-se a  an t ig a  u h aca ra !  Vendas em grando e sca la  de Pneum áticos , Gama­
do «Boava>. Iuas de ar, g azo l in a  em bomba, oleo. Emfim todos os

V er e t r a ta r  na mesma, a r t ig o s  p ara  automoveis e caminhões- 
com o p roprie tár io  CAE*
TANO MUNARETTI. Toledo, Campos & Cia_YTir



A  IÈD EM AVAO

ELIXIR d e  n o g u e i r a

 ̂ | E mp r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
motestias:
E sc ro fn lu ,
D irth ro » .
Boubac.
B o ub ona.
In flam raaçõea  á» trte-.o,
' )o r r im f n to  d o » obvuíu®.
G o n o r rh é u .
F is tu la s .
E sp inha*
C an c ro s  v e n ercM . 
RachO U m o.
F lo re»  h ran caa .
Ú lce ra s .
T u m o res.
sa rn as .
P heum atism ®  em  r n A
Man *h«s da p e lle . 
A fiecçó es do  i . , : a d a  
D o res no p e ito .
T u m o res nos o n o * . 
L a te lam en to  d a s  a r té r ia s

t do  ) p esco ço  r  fin a l*  
m ente em tc iL  - aa m** 
le s t ia s  p ro T en ien tc té®  
a an en e .

FABRICA DE CHAPEDS
Por motivo do proprietário não possuir capital  
ciente para toca ia , vende-se uma fabrica de chapéus 

magniücamente in^tallada, possuindo machinismos mo 
demos © situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo oó machinarios custado mais de I20 í000$000  
dá*se os mesmos por 65:000^000, o que nao deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus* 
t i ia r s e ,  notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relaçao de 
tcdos os machinarios,moveis e utensílios.

D itigir te a J . P . —Rua Aquidaban,—  104. CAMPANAS

• o

F E R R E IR A ,A M A R A L  & CIA. I
C O M M 1 S S A R I O S

Escriptorios e Armazena; Endereço Telegraphico

Rua VifiçS.Leopol<lç,J,551$l 
Telephone Central,3á6j9 

SANTOS

"FERREIRA" 

C A IX A  POSTAL,882

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commiientes.

OURAi.Vü DO S. i.GÜE ene^ta cid*de com oDr.Manoel M.Bueno, R .Sta  R ita ,8 i ,c !  [£ »------
j » I * H  -       ' ; ú \

"'0 'f

A D V O C A C I A  EM G E R A L
Dr. Manoel aria Bueno

i
CASA DE MOVEIS

Natan Av rbachteFilhus

t í

V

Advoga no civil, comm<»c;al, redige e 
oripturas de venda e ecornp i Iehypotheca3, 

1 e parceria agricola, de c  yreitadas e de 
outros contractos e ene- ega de outros 

negocios concernentes advocacia

— Rua de Santa Rita A c  j YTU'

acabou o empo deAdão eEva tem 
cobri:, e com folhas de arvorese

Avisam a todo? que 
po de se dornn. no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deve procurar r.? suas casas commercia
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
de Ferro, Colchões, Rou pas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes o
IT U .kua  do Commercio 74Tel. 1 2 — S A L T O   R u y
D rB a rro s  J u n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E - R u a R n a  

Baibosa 69 T elephone lo 9
Vendase Algodão aos kiios

ffinieiraÊfliBUharaansmfnrmsirB ujanvaracubÊRSí Fabrica de cochões ■ R Commcio 74

n Ò R  de cabeça, ouvidos. 
& dentes, uterina, .vfalgias, 

resfriados,^ grippe, Enxaque­
cas, etc.

GUâ RAINA
(C Q M P R J M I p O S  C O M  

BASE. DA GUARAN tN A 

DO GU A R A N Á )

C ura ou a l iv ia  em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos sim ilares 
que são depressivos. 
— Vende-sie em er.- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

6w b ” tu L s ia n a fu i  J i u u  j i s  m a  3

i I Dacfcylographia
Executam-se serviços 

com perfeição e rapidez  
P re íos  modicos.

R ua P au ia  Souza,8 .Y tú  
Luiz Gonzaga Nardy

M ANTEIGA  DOS RHTOS

««NHtr

nu cmstrui
m mm
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S B S  PARA O BANHO —  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA. QUEIMADURAS 

K QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

"arístÒlibÒ"
(Sabão liquido)

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  GERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C C L O F A T E  SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO DA PERS1A
Para extinção de baratas. Paoilde  usar e infa* 
l ive l .— Cada pacote] 1 $ 000 .

-PHARMACIA GERIBELLO
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Clinica Dentaria
D E

AFFOf SO CELSO DB SOUZA MAURíhO
CiRURGIÀO DENTiSTA

Gabinete Insta liado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciei cia derna 

Trabalhos Execurad ncm

3
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PREÇOS MODICOS—-.flua do Comwer-xo,  96— V T U  J:i ' - . ?
bi r? f»i iT-sifãPjiaffin!tuti-e/12.11r> ©mH-msEíüsifSiâ

TAYUYNA
( a e m * d ( o  V e t - s j i n a r lQ j

Faz engordar com facilidade  

cm pouco tempo, Cavallos,
B U R R O S .  B O I S ;  P O R C O S .  C Ã E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .

V*nde-se nas P h a rm a c ia O
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